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SÉRIE: Deus Pai

“O criador de todas as coisas”
Gn 1.1

INTRODUÇÃO

Após a sequência de estudos que tivemos anteriormente sobre a Pessoa de Jesus Cristo, a Pessoa do Espírito
Santo, para completarmos a Doutrina da Trindade Celeste passaremos a estudar a Pessoa de DEUS PAI. Por
sua vez, o que as Santas Escrituras nos revelam sobre o nosso Deus Criador é que Ele é o mantenedor, a mente
maravilhosa e insondável que arquitetou tudo o que conhecemos como realidade e, ainda, o que imaginamos
existir por trás de nossos olhos. Já sabemos que a plenitude de Deus é algo insondável para a mente humana,
pois a Bíblia afirma em 1 Rs 8.27 que nem os céus dos céus podem conter a Deus, todavia vamos seguir junto à
Bíblia com uma apresentação ao nível da compreensão humana do que vem a ser nosso Grande DEUS.

O conhecimento de Deus

A Bíblia NÃO tem como princípio provar a existência de Deus. Para as escrituras a Sua existência já é um fato
indiscutível e percebemos isto no decorrer de toda Ela. Sl 19.1-5. Através dos estudos históricos das diversas
sociedades, bem como o estudo das mais variadas religiões,  tanto os teólogos, quanto os historiadores são
categóricos em afirmar que a crença na existência de Deus é de natureza praticamente universal. É claro que
essa evidência é de forma coletiva, pois com toda certeza sempre existiram e existirão indivíduos que de forma
pessoal  optam em não crer  na  existência  de  Deus,  mas  as  escrituras  os  qualificam de tolos  e  insensatos.
Sl 53.1-2. Não podemos nos esquecer que a ideia humana de um único Deus com atributos sobre humanos,
que  estudaremos  nas  próximas  lições,  não  é  unanimidade  entre  as  religiões.  Todavia,  podemos  crer
enfaticamente que o Politeísmo (universo ou crença em vários deuses) mostra-se um conhecimento muito
fraco. Pois nele percebemos a crença em deuses circunstanciais que são “fortes” apenas de algum quesito, tais
como, da guerra, da agricultura,  do Sol, da morte etc..  Ocorre que,  no desenvolvimento da razão humana,
chegou-se ao entendimento de que O Ser Deus não pode ter características humanas falíveis, pois deve estar
além da nossa realidade, além das nossas fraquezas.  Is.55.8-10. Logo, o Deus que existe por si mesmo deve
ser a razão de tudo aquilo que existe.

Deus criador

De acordo com o profeta Isaías, os pensamentos de Deus são muito elevados e a humanidade sozinha é incapaz
de alcançá-los, por isso a Bíblia declara que Deus, o Criador, se revelou a nós trazendo em nosso nível de
entendimento os Seus atributos como p.ex Onipotente, Onisciente, Onipresente, Gerador e Criador, Pessoal,
Amoroso, Misericordioso e que dispõe a se relacionar conosco. Inicialmente, vamos tratar do poder de Criar.
Deus criou todas as coisas por meio de sua Palavra, como vemos no livro de Gênesis (1.3).   Todavia, o homem
ele criou do pó da terra (Gn 2.7), soprou-lhe as narinas e deu-lhe o espírito de vida. Criou o homem à sua
imagem e semelhança (Gn 1.26). É importante ressaltar, nesse ponto, que sermos à imagem e semelhança de
Deus não quer dizer que somos idênticos a Ele. Veja bem, uma luva tem a imagem e semelhança de uma mão,
todavia não possui a vida que a mão possui. Assim, podemos entender que Deus cria, traz a existência às coisas
do nada. Já o homem, semelhantemente, cria também; só que criamos por meio das coisas já criadas por Deus.
No que tange a  criar,  o  que Deus cria  não pode ser  Deus;  da mesma forma,  nós  criamos,  mas não seres
humanos, e sim máquinas ou objetos etc. que não possuem vida. Assim Deus cria todas as coisas, mas Deus não
é todas as coisas. Esse é o motivo que, para nos achegarmos a Deus, temos que buscá-lo pessoalmente, não
havendo sentido algum tentarmos buscar, reverenciar, adorar a Deus através de coisas criadas. Ex 20.3-6.

APLICAÇÃO DA PALAVRA E COMPARTILHAMENTO

De acordo com o que  aprendemos nesta  lição,  entendemos que é  essencial  para o  ser  humano buscar  se
relacionar com Deus por meio de sua Palavra e que, sem a revelação de Deus, seria impossível ao homem ter
conhecimento  verdadeiro  do  Altíssimo.  Quais  são  os  argumentos  que  o  mundo  usa  para  tentar  negar  a
existência de Deus? Por que eu acredito em Deus?

CONCLUSÃO

Já que Deus se revelou a nós por meio da sua Palavra, temos sempre que ter em mente a necessidade de nos
dedicar ao estudo das Escrituras,  pois  só através dela temos a revelação do nosso criador,  sua natureza e
vontade e a maneira certa de relacionarmos com Ele e o adorarmos na beleza de sua Santidade.
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